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ABSTRAC T

{

C) proposito deste trabalho e testar em rações cie engoi'da pa
ra Maca'obz'ac7zÍum rosé?nbergÍ{, quatJ.'o di.repentes ag.Lutinantes, ou

seja, cr'eme de milho, je]p]'int, maizena e po]vi].ho de mandioca

no que se I'efere a estabili.dade dos ''pellets'' em agua, custos e

aceitabi.lidado destes por parte dos camarões. O objetivo e en-
contrar um agl-utinante que substi.tua a farinha de trigo, empre-
gada internacionalmente como agluti.cante de otimas qual-idades,
mas que no Brasil nao pode ser utili.zada pai'a ração animal pelo
fato de ser este um produto subvenci.onado pelo governo.

Paralelamente sel.'ão testadas a estabilidade e aceitabilida

de das rações pal'a camarão da turina (MR 25) e Nuvital para que
se compare com os resultados obtidos com os demais aglutinantes
te s t ado s .

os melhores resultados dente'e todos os aglutinantes testad-

os couber"'am a maizena em uma concentração de 0,5% na l"'açao, su-
per'ando ate mesmo os resultados obtidos com a í'ari.nha de trigo e
com as rações comerciais testadas.



INTRODUÇÃO

Í

de agua doce Macrobrac7zÍum ros ibera { o:merece

anualmente um grande potencial para a aquicultura comem'cia]. em
larga escala. Abri.bolos favor'aves.s para a cz.'i.açao destes ani.mais
incluem o sucesso da reprodução em cativeiro, tecnicas estabele-
ci-das para o desenvolvimento larvar, boa taxa de

sobrevivencia, ausenci,a de mai.ares problemas com doenças, e uma

ampla aceitabi]idade e a].tos preços no mercado consumidor (BA-

c amargo z'' o s g n o e z'' gtz

c re s c i. me nt o e

.=.
3

LAZS & ROSÉ 1976 )

No cultivo de organi.smos aquati.cos em geral, a alimentação
e um dos pri.ncipai.s farol.'es que, juntamente com a qualidade da
agua influenciem decididamente na viabi.lidado de qualquer em-

preendimento (MARCHIORI'' et alia., 1982). A maior pare? do custo
operacionéa.l de uma fazenda de cri.açao de camaroes esta na

mentaçao destes (NEW'', 1976). Enquanto fazendas de criação ex-
tensiva operam dependendo de al i.mantos naturais vivos ou frescos

(FUJIMURA'', 1974; LING"', 1977), fazendas de criação intensiva
e gemi-i.ntensi.va requerem rações formuladas em forma de''pela-ets
(FARF4AFgFARF4B-]AN' et a],i i,, 1982)

Q

Um importante .specto na preparação de dietas par'a an i mai s



03

aquáticos em sistemas gemi-intensivos e intensivos e que esta
seja fi.sicamertte estável na agua. O grau de'~estabilidade reque-
rida depende do melado de .ali.mentaçao e cio tempo requerido pelo

animal para consumi-la. Para camaroes, um alto grau de estabili-
dade do ''pellets-- é requerido porque antes da ingestão do ali.-
mento, estes maxi.pulam e mastigam sua comida fora da cavidade bu
cal com auxil'io de suas apendices anteriÉ)res. Se o alimento não
está.ver consistente, particu].as destes serão delocaçjas durante o
processo de mastigação externa e serão lançadas para o meio am-

biente pelas correntes exalantes das guelras (FORSTER', ,1972)

Aliado a isto, ai.nda existem problemas de exposi-çao do ali-

mento a correrates extei'nas de agua, si.stemas de aeraçao e abri.-
tos mecânicos, os quais acelera a desintegração dos ''pellets-' e
l-esultam na perda de nutrientes (FARMANFARMAIAN' et alia, 1982)

Isto torna-se importantilssimo na seleçao ou rejeição de certos
componentes das dietas (FORSTER', 1972). Além disto, os camaroes

sao comedores contínuos e vagarosos em reagir e i.ngeri.r sua co-
mida, a nao ser que estejam mantidos ern permanente estado de í'o--
me (FORSTER', 1972; NATIONAL RESEARCH COUNCIL , 1977), sendo
que a taxa de alimentação do camarão /4acz'obz'ac7z [um rosenbé?z'gi{ e
aproxi.mudamente linear para alem de 18 horas (FARMANFARMAIAN' et
alia , 1982 )

Para suprir todas estas necessidades impostas pelo habito

alimentar' de /4acz'obz'ac7zium z.osenbez'gÍ{, os alimentos mi.ni.strados
na forma de ''pe]].ets'' devem ser consistentes em for'ma e tamanho
e sei' quimicamente atrati.vos. Para tanto, devem ser utilizados
aglutinantes os quais nao sejam taxi.cos, nao intei'ferindo com a
habilidade do animal de dizer'ir o al-imenso, e Gane nao alterem ou

destruam os demais componentes alimentares do ''pellets'' (BALAZS'
et alia, 1973). A natureza benzi-ca do camarão i.mpoe ainda a con-
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diçao adia.anal do alimento afundar' rapidamente na água (FARMAN-

FARMA[AN' et.a].ii, 1982). Ingredientes que'-tem sido testados por
suas habili.dades como aglutinantes incluem ágar, alginatos, go-
mas, gelatinas, celulose e combinaçoes de agentes rnanufaturados
sob vara.as marcas (BALAZS' et ali.i, 1973). Um sumário dos agiu
ti.Dantes mais utili.zados para cada especi.e de camarão e dado em
NEI// '' (]-976j' e uma relação dos aglutinantes mais utili.zados em

di.repentes tipos de di.elas para camarão e apr'esentado em FORS-

TER' (1972). SICK & MILLIKIN'=o (1986) tamb;m apresentam uma ta-

bela com os dií'Crentes tipos de agluti.dantes usados atyalmente,
juntamente com o tipo de dieta a ser uti,lizada

Devido a necessi.dado de obtenção de um alimento que satis-

faça as caractere.éticas anteriormente citadas, visto que
çoes peleti-.zadas para engorda de camarão a di.sposiçao no comer-
a.o não satisfazem plenamente tais exigenci.as, este trabalho tem

pol' objetivo testar a estabi.lidado, custos e aceitabilidade por
parte do camarão I'4acrobz'ac7z [um rosenber'gÍ{, de quatro ag]utinan-
tes, utilizando-se para isto de p]'odutos faci].mente encontrados
no comer'cio local a baixos custos, ou seja, polvilho de manda.o--

ca, maizena, creme de milho e jelprint, os quais substituam com

igual ou melhor efi.cienci.a a í'alinha de tri.go uti.lizada interna-
cionalmente como aglutinante de otimas qualidades para raçoes pe

leu.zadas mas que no Brasa.l nao pode ser uti.lizada em rações pa-
r'a animais visto que o trigo e um produto subvencioné: :io pelo go-
verno. Alem di.sto, serão testadas as rações peletizadas para en-
gorda de camarão da Purina (MR 25) e da Nuvital Nutrientes e Pro
duros Vetel'inarios Leda. , a disposi-çao no comera.o, com o i.ntui-
to de serem compor'idos com os resultados obtidos das raçoes pro--
duzidas com os novos agluti.dantes a ser'em testados.



F,MATERIAL E METODQS

#

De acordo com as disponibilidades no comercio local e le-

vando em conta os custos dos produtos, fol.'am determinados qua-uro
aglutinantes a serem testados neste t!'abalho, ou seja, creme de
milho, maizena, polvo.Iho cie mandioca e jelprint (al-ginai,o de uso

odontologi.co) (Anexo 1). Tais pl'odutos foram comparados com um
quinto agluti.plante, a feri.nha de trigo, que neste caso servi.u de
controle pal'a o experimento.

neste

Deposse destes aglutinantes utilizou-se ração í'iRaI para
frango, de mal'ca Tigre, contendo 20% de provei.na bruta e í'alinha
de peixe Remato (Comércio e Ind. de Pescado Ti'idopalli Leda.)

previamente pesei.Fada, contendo 56% de proteína bruta, segundo
análises da CIDASC, e se balanceou ra-oes com 4C)o%o de ' proteína

bruta para cada agluti.cante a ser testado, sendo que cada um dos
mesmos foram utilizados em concentrações de 0,5, 3, 5, 7 e 10%
para 1 50g de r'açao .

As diferentes concent!'açoes estabelecidas pai'a os agluti-

nantes a serem testados partiram do principio de que se utiliza

normalmente 20% de faJ.'inca de tri.go em raçoes, o que resulta em

urna proporção de 4% de gluten, para que se obtenha ao final, uma
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ração com oti.rna estabil i.dade dentro da agua. Partindo se desta

corlcent!"açao otima de farinha de tr'igo, testou-se outros agluti-
nantes em concentraçoes mai.odes e menores a esta para que se ob-
ti.vessem resultados semelhantes ou melhor'es aos obti.dos com a

farinha de trigo .

Após balancear-se as varias raçoes,'.cada qual com urn tipo
de aglutinante em concentração especzfi.ca, obtivemos as quanta
dados de ingredientes para cada uma delas conforme Anexo 2

Com relação a ração de frango utili.zada como ingrediente na
preparação das raçoes, houve necessidade de pónei-ra la visto que

suas partículas alimentares, pri.ncipalmente arroz e mi.Iho, eram
mui,to grande o que dificulta a adesão destas no ''oellets''

{

uma das rações í'oram homogeniezadas em uma bandeja
plástica, após o que se adicionou lentamente agua ate que toda a
mi.atura se transformasse em uma massa consi.atente. Tal massa í'oi

posteriormente introduzi.da em uma maquina elgtrica comer'cial cie
moer carne com furos de 4 mm para que se pl'oduzisse os ''pellets'

Posterior:mente estes ''pellets'' foram colocados em uma estufa a

50'C por 18 hoz'as para que se real-izasse a secagem dos mesmos. C)
rnetodo de produção de ração peletizada esta descrito em FORSTER'
(1972). Ap(bs retirados da estufa os ''pellets'' foram embalados em
sacos plásticos individualizados. Foi'am produzidos 130g de ''pel-
lets'' par'a cada concentração dos aglutinantes em questão, haven-
do uma perda de 20g na pl'oduçao destes.

CI ada

Posteriormente, em 25 baldes de PVC, contendo 1,5 ].it!'os de

agua doce cada um, foram deposi-tados em baldes di.stintos, 5g de

''pellets'i de cada concenti.'açao dos agluti.Dantes a sel'em testados
para que se pudesse realizar a pri-moira repetição do expel'imenso
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de estabi.li.dada do ''pellets'' na agua. Todos os ''pellets'' possui

0,7cm de comprimento e 2,5mm de diametl'o após

secos. Cada ba].de possuía forte aeraçao pl'oporcionada por uma
mangueira acoplada a uma pedra po!'osa pai'a que se pudesse provo-
car, através de abri.to mecânico, o processo de dissolução dos
' p e :L l e t s ' '

agua

A cada inicio de dissolução dos ''pellets'' de um tratamento,
era tomado o tempo de permanencia destes em agua para se proce-

der posterior'mente com as ana]ises dos resu].Lados obtidos. Du-
rante todo o período de testes, a agua dos baldes se manteve em
22oC

Após 24 horas a ael'açao foi desl-içada e imediatamente

agua com o material em suspensão foi retirada do recipiente,
tanjo unicamente os ''pellets'' desmanchados ou nao. Estes em

cuida foram colocados em bandejas individualizadas e postos em

estufa para secagem. Após 18 horas a 50'C os ''pela-ets-l secos fo-
r'am retirados da estufa e pesados para que $.e computasse a quan-
ta.dado de material perdi.do para a agua, o que nos da!'a o grau de
estabilidade destes. Foram real i.zadas ires I'epetiçoes do experi-
mento, todas nas mesmas condições comi'orbe descai.to anteriormen-
te

Partindo-se dos dados de perda de nutrientes para a agua e

da consi.stencia física destes Pipellets'', ousei'varia visualmente

aros cada r'eti.ra(ia de agua dos baldes, pai'tiu-se para a análise
estatística dos resulta(ios obtidos.

Seguindo se a mesma metodoJ-ogia descrita anteriormente, tes

tou-se as r'açÕes para camarão da Punida (MR 25) e movi-dual, en-
contrados no comercio local, para compor'a-las com os resultados
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obt os com os demais aglutinantes

Pa}.'a que se obtivessem conclusões fi.naus a respeito de qual
o melhor aglutinante a ser utili.zado para raçoes de engorda de
/Vacrobrac7zÍum rosé?nbé?rgi{, testou-se nos tanques de acasalamento
de camarc>es da Estação de Aqui.cultura da Uni,versidade Federal de

Santa Catarina qual a ração mais aceita pelos mesmos. Par'a tan

to, colocou-se no tanque de acasalamentol nos mesmos horários,

mas em dias distintos, 10 g de cada uma das ti'es melhores raçoes
encontradas e as raçoes cla Purina e Nuvital, e tomou-se o tempo

que esta levava para sel' totalmente consumida. .Ao final deste

procedimento tomo»-se os resultados e se pi'acedeu com a analise
económica destas ti'es rações, condor'me o aglutinante utilizado,
pal.'a que í'inalmente se conhecesse qual o melhor' e mais economi.co

aglutinante a sel- empregado em raçoes de engorda pa!''a I'4Qcz'ob?'ü

c h'Lura r o s e'nb er q{, {, .

{

f i. n ai s

engorda



RESULTADOS

Í

os resultados do tempo de permanência dos ''pelletstr na
agua c da quantidade de nutrientes perdidos pal'a a mesma, estão

nos anexos 3 e 4 respectivamente.

De posse dos r'esultados obtidos, partiu se para a analise

estatística destes conforme tabela l e 2. A interpr'etaçao dos re
su].fados estatísticos obti.dos clãs análises de variância foi dada

a partir do teste cie Tukey a um nível de sigpifi.canela cie 95%
conforme tabela 3 e 4 dos grafi.cos das interaçoes (Fig. 1 e 2)

De acordo com a tabela 3 e í'ig. 1, ver'ií'ica-se (lue os melão
res tratamentos no que diz i'esperto ao tempo de pei'mancheia dos
''pellets-' na agua são maizena a 0,5%, m.aizena a 3% e jelprint a
5%, os q:dais pel manece3.'am pi'aticamente iHtãc-uos até o final do

exper'imenso, ou seja, 24 horas. Em segundo lugar ter'íamos o cre-
me de milho a 5% e a farinha de trigo a 5%; em terceiro lugar

estaria a falir)ha de tl'i.go a 10%.

Clom relação a quantidade de nutrientes perdidos pelos ''pel
par'a a agua (tabela 4), tivemos como melhores res-..irados,

ou seja, menor' quantidade de nutrientes pez'di.dos, a maizena a
]. e t s
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0,5%, rnaizena a 3%, jelprint a 5%, creme de mi-J-ho a 5% e trio) a
5%. Como segundo melhor resultado obtivemos- o tri.go a 10% e o
creme de mí]ho a 3%, ficando com o je].prime a 7% o terceiro me-
lhor i'e sul Lado ( fi.g . 2 )

A tabela 5 nos í'ornece o preço de varejo dos pz'odutos usa-
dos como agl\.itinantes e a tabela 6 nos {orrlece os custos, com

mais 10% de acréscimo deva.do as perdas na produção ,das raçoes,
de cada aglutinante em concentJ.'açao especzÍ'i.ca para 100 kg de

ração, para que se procedesse com a analise económica d?s mesmos

C)s resultados do tempo (ie permanencia dos ''pellets'- na agua
e perda de nutrientes para as rações da turina (MR 25) e da Nu
vital estão na tabe]a 7, sendo que o me]hoi' resu].Lado dentre es-
tas í'icou com a ração da turina (MR 25)

O polvilho de mandioca se mostrou como o pior' agluti.cante
em questão, no que se refere a tempo de permanência do ''pellets
na agua e perda de nutrientes para esta, com exceçao neste ulti-
mo caso do polvilho de mandioca a 5%, o qual obteve um resultado
razoável em relação ao peso final. Notou-se Lambem que todas as

concentrações do polvilho de manda.oca, com exceçao da concentra-
ção a 5%, pl'oduzi.I'am mui''u& espuma na super''ficie da agua. Tombem

no caso da ração da Nuvital houve uma grande quantidade de espu

ma na super'ficíe da agua

Todas estas raçoes ao serem í'ornecidas para os camarões pa

r'a que se pudesse ousei'var qual delas ez'a a mais aceita por es
tes, foram consumidas em um máximo de 20 mirlutos, o que nos i-n
di.ca que nao louvei'arn preferências, por par'te dos camaroes, por
um de te rm irado ag lut inante
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TABELA

ArqÁLisE DE VARiÂjvcIA DOS DADos RELATivos AO TEMpo DE PERigA
mENeIA DOS ''PELLETS'' Em AGUA (DEPTC). AQUICULT. CCA--

UFSC - 1987)

CAUSAS vAFi:LIÇÃO' GL SQ F TESTE

BI.{:EOS

Farol A (.AGI.[n'. )

FAVOR B (caqcna'. )

ll~n'ERAÇÃ0 A x B
Ermo =EXP[=1:i]D]E:i\n.4L

r-1 = 2

a-1 = 4

b-1 - 4

( a-l) (b-1)= 16

( ab-l) (r-1 )= 48

( abr--1 = 74

0, 17

748 , 635

210 , 516

652 , ';46

1 . 932

20561 , 699

o,085 ' l 2,125

187,lsa l 4678,95 *:'

56,629 l 1-41S,725 't:'

1019 , 425 #j'

TOTAL

** F Teste altamente significati.vo ao nível cie 95%

CV(o%o) = 0,5

[llABELA 2

Al\RALIS: D: \t/aR:[.ANCIÃ DOS DADOS FE]ATIVOS A PEIDA DEl\JUTRIE=r~l'lES PAFU A ÁGUA
(nu'ro. DE .AQuicuLr. - ccA - urso - i9a7)

C,'\USAS VmUÇ.ÂO G] SQ.Qm
BL(EOS

Farol A (.'\GUn'. )

Farol B (coNcnm'. )

UN'i'ERAÇAO AxB

l=RRO EXPERln/[E=~nAL

TOTAL

r-1 = 2

a-]. = 4

b-1 : 4

( a-l) (b-1)= 16

( ab-]. ) (r 1 )= 48

abr-1 = 74

0 , 675

7 . 026

5 , 253

13 , 553

2 , 829

29 , 336

0,3375 5, 73

1 ,7565 29, 821 ++

1 ,31325 22, 296 +:'

0,847 l 21 ,835 "*

0 , 0589

4,3z315 l

+j' F Teste altamente si.gni.í'icativo ao ni.vel de 95%

CV (%) ; 1,3
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TABELA 3

TESTE DE PARA A l!*l'rlERAÇÃ0 AGLUTlll/\NTE x CONCE=NTRAÇÃC) SEGUTqD0 0 TET'E'0

DE PERMA[~aEJ\iC]A DOS l ÍPE]:,]]..ETS' - .Hvl A.(;UA

-ENql:ER{/LÇAO * I'IEI).[AS *# TESTE DE

Cr
Cs
Et

24
24
24
22
21
20
20
18
16
16
15

ja
a
a.

b
b

13
6
73
03
l
53

8
5

5
l

Ds
Eu
Es
Cu
ct

Ev

Er

DT'
As

fg
g
h
h

14
14
14 h

h
h
h
hi

13
13
13
13
13
10

9
9
9
9

96
93
9
73

33
9
73
7
2

p Z. o,05%

j' Signo.í'icado das letras de Trigo de Manda.oca Mai.zona

5% ,C. de f4ilho, E Jelpl'int O, 5% de aglutinante 3%

7%, v l(:E%ü

j''t Medi.as dadas em hoi'as
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TIAEEIA 4

LESTE p.ARIA A uqrzniAçÃà .qGLUTn~lANn x CONcj!:m'RI.\Ç.ÃO , SEGul~ioo A QUAL

TH)ADE DE FiUTRIEFmE PERDlln P7\FH A ÁGUA

l\T'T'FP &P an # ME:DI.AS # 'ESTE DE [rU

Cr
Cs
Et
Dt
At

Ds

4
4
4
4
4
3
3
3
3
3
3

78
74
63
27
11
68
50
43
35
30
29

a
a
a
a
ab

b
bc

cd
d

ct
d
d

3
R

3
3
3
3
3
3
3
2
2
2

2

28
28
19
12

10
05
03
02
91

90
87
68

d
d
d
d
d
d
d

Ev
As

Bv
Bu
Bs

e
ef

f

P .:/ 0, 059

'p Signií'icado das leal.'as: A - F. de Trigo, B - P. de Mandioca

C -Ma.izena, D - C. deMilho, E Jelprint; r- C),5% de agiu
ti.cante, s-3%, t-5%. u-7%. v 10%.

E

t

# 't iqedias dadas em éramos ( g) para peso fi.nal dos pel ICES
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FIGURA l

GRÁFICO DA INTERAÇAO AGLUTINANT-n x CONCEl~JTRAÇA0 REI,É.TIVE AO Teta

PO DE PERA.ANÊNClIA DOS ''PEL;LEIS'' Eiç'[ AGUA. A -- F. DE TR].GO,
DE I'MANDIOCA, C - MAIZENA, D - C. DE l,FILHO, E - JELPRINT

HORAS

24

[
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FIGURA 2

GRÁFICO DA INTERAÇAO AGLUTINANTE x COiNCENTRAÇA0 RELATIVO A. PERDA

DE NUTRIENTES PARA A ÁGUA. A - F. DE TRIGO, B - P. DE iqANDIOCA,
MAIZENA, D - C. DE l.FILHO, E - JELPRINT
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TABELA 5

PREÇO l)E VAREJO D-F l KG DE CADA AGLUTllVANTE UTILIZADOl KG DE CADA

AGLUTINANTES PREÇO/Kg :'

P . de Trigo
P , de P.landioc a
IW ai z en a
C . de Milho
Jelprint

2 , 85
6 , 72
6 , 75
a,65

130 , 00

Preços dados em cruzados para Dezembr'o/86

TABELA 6

CUSTO E1'4 CRUZ.'\OOS(DE=Z/86) CADA AGLUTINANTE EN

DIFERENTES CONCENTRAÇÕES PARA 100 KG D: RAÇ.qO

AGLUT INANTES CO blC B' T'~T T P A rÕ =' '=

3%o l 59 l z%o0 , 5% 10%

F. de Trigo
P . de Mandioca
Mai z ena
C . de Mi.Iho
J e ip ri n t.

1 , 56
3 , 69
3 , 71
1 , 45

71 , 50

9 , 40
22 , 17
22 , 27
8 , 74

429 , (:n

15 , 67
36 , 96
37 , 12
14 , 57

715 , (D

21 , 94
51 , 74
51 , 97
20 , 40

1 . Cnl , (:D

31 , 35
73 , 92
74 , 25
29 , 15

1 . 430 , Cn

TABELA 7

TEMPO DE PERMANÊNCIA DOS ''PELLET='' NA AGUA E PERDA DE
NUTRIENTES PARA AS RAÇÕES TURINA (MR 25) E NUVITAL

RAÇOES TEME)o DE PERMAmENCIA# l PESO FINAL DOS PELLETS l + +

Pui"'ina (MR 25 ) 2,8
1,9

3 , 38

2 , 95movi t al

Tempo dado em horas

Peso dado em gramou (g)
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Compor'ando se os resultados de tempo de permanenci.a. do ''pel
ICES'' na agua e da quantidade de nutrientes perdidos para a mes-

ma, temos que os melhores r'esultados em ambos os casos foram mai
zerla a 0,5%, maizena a 39á e jelprint a 5%. Segundo ROBINETTE ''
(1977), é boa a estabilidade de raçoes peleti.zadas quando, aros
secos, a per'da de peso dos ''pellets'' e inferior a IQo%o, o que o-
correu com as rações de mai.zela a 0,5%, maizena a 3% e
a 5%. Por outro lado, estas rações satisfizeram plenamente a con

di,çao de que o camarão Macrobz'ac7zÍum rosenbez'gÍ{ possuo uma taxa
cie a]imentaçao ].inear de no mini.mo 18 horas (FARMANFARDIÂIAN' et

a].ii, 1982). Procedendo-se agora com a analise económica destas
tr'es I'açoes veria'icou-se que a r'açao com o aglutinante jelpl'int,
torna-se praticamente 50 vezes mais cara para qualquer"' uma das
concentraçoes uti.]izadas neste tl'aba],ho quando campa'ada com as
raçoes que uti,li.zaram maizena como aglutinante, o que o torna
praz ic ave l economic amante

re sul t ado s de

ROBINETTE

j e lprir t

Analisando se (lue a i'açao com maizena a 0,5% permaneceu uma

media de 24 horas est;tvel na água, perdendo neste tempo uma me-

dia de 0,22 g de nutrientes e qye a ração com mai.zela a 3% per
rnaneceu Lambem uma media de 24 horas estável na. agua pei'denso
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C),23g de nutrientes, nota se que nao exi,saem diferenças si.gnifi-
cati.vas que levem a optar poi' uma ou outra doncentraçao, ja que

ambas for'am igualmente acei.tas pelos camarões. Analisando-se ago

ra o aspecto econ8mi.co destas duas raçoes, percebe-se que a ra-
ção que utiliza como agluti.cante a maizena a 0,5% torna-se apro-

ximadamente seis vezes mais barata do que a ração que utili.za
maizena a 3%.

a

dos

Observando se os resultados obti.dos com as raçoes da Pari.na

(MR 25) e da Nuvital, nota-se que estes í'icaram mui.to aqyem dos
resultados obtidos com os demais aglutinantes tes'Lados, ficando
mesmo muito abaixo dos resultados obti.dos com o polvo.Iho de man

dioca, Q qual- resultou no pi-or agluti.cante utilizado neste expe-
rimento. Estas duas rações comera.ai,s, juntamente com o polvilho
de mandioca .(com exceção do tratamento a 5%) pi'oduziram espuma
na super'íici.e da agua, o que nos indica uma alta perda de nutri-
entes pelo bai.xo poder de adesão do agluti.cante utilizado. Ra-
ções que rtpi.demente se desmancham em agua, perdendo seus nutri-
entes para esta, produzem um eí'eito pal'alem-o de aumentar a pro-
dutividade primaria dos vivei.ros, ja que os camaroes nao canse

quem apl'oveita las totalmente em um cul'to espaço de tempo, logo,
estas rações estarão produza.ndo o mesmo efeito de um adubamento
dos viveiros, se que por um custo muito mais elevado.

As í'iguras l e 2 quando analisadas e campa!'idas, mostram-
nos ainda que as melhores concentrações para todos os aglutinan-
tes testados estão na faixa de 5%, decrescendo sua eficiência
tanto para 0,5% como para 10%. Estes i'esultados acompanham a per
contagem de 2Q% de fa!'i.nha de trigo, o que r'exulta em tol.'no de

4% de glÚten, normalmente util i.zada para as rações produza.das

com este aglutinante. A a]ta percentagem de g]....item presente na

farinha de tl'igo, aLMa como um aderi.vo, que e em pai'te responda
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vel pela rabi.lidade dos ''pellets'l de manterem sua í'orma e esta-

bilidade depor-s de extensos períodos ern ag\jb, além di.sto, a fa-

rinha de tri.go possui uma .alta concentração de endosperna, o

qual e uma substancia de í'ágil gelatinizaçao (BALAZS2 et alia,
1973; BALAZS & ROSS', 1976), o que agua como gigante das pal'ti.-
cujas de ali.mento dos ''pellets'' (POMERAl~iz'=x, 1971; FREI & HOL-
LIGER' , 1972 )''

Estes i'esultados obtidos levam-nos a concluir que dentre os

aglutinantes testados a maizena a 0,5% de concentração feria o
aglutinante mais irai.cedo para uma nova formulação de ração.

Com relação a percentagem e tipo de ag].uti,dantes utilizados
em raçoes ANDREWS' et ali.i(1972) citaram aglutinantes a base de
mi.Iho e trigo; MEYERS & ZEIN-ELDIN'=' (1972), utilizaram em seu
trabalho 0,75% de alga.nato de sodio, o que resultou em uma esta-
bilidade de 24 - 48 horas, para raçoes sem proteína animal e
1,25 - 1,5% de alginato de sadio, o que resultou em uma estabi-

].i.dade de 24 - 48 hor'as, para raçoes com 15% de:proteJ-na ani,mal;
MEYERS''(1976) e 14ANIK''(1976) utilizaram-se de mandioca a 5%
como agluti.cante em seus trabalhos; e Feri-{.ANFARi4AIAN/ (].g82) re-
latam que o alga.nato de sodio em propor'çoes de l e 2% mantiveram
i'açoes estáveis por 22 horas. No presente trabalho, os resulta-
dos obtidos com o alginato í'içaram muito abas.xo dos resultados
ci.Lados nos trabalhos pesquisados, com exceçao do alga.r.ato (jel
prime) a 5%, o qual apresentou uma estabilidade de 24 hol'as em
agua.Convem frisar que os testes de estabi.li.dado destas rações
foram feitos em água doce, pois segundo BALAZS' et alia., (1973),
a estabi.liclade dos ali.mantos é maior na agua salgada devido a a]
ta corlcentraçao de partículas i8ni.cas nesta

Para que se ob tenha pela-etsií de boa estabilidade em agua,
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alem de um bom ag].utinante a ser empregado, exi.sten ou'usos

pactos a sererTíconsiderados. O material fardado a ser util i.za-

do, como por exemplo feri.nha de peixe, aves.a, alfaia, mi.Iho e
arroz devem passar em uma peneira de O,l mm para que se dimi.nua
os espaços entre as partículas da ração, dií'icultancio asse.m, a
entrgçia de agua nos t'pelletsil, e para que estas partículas te
nham uma superfície de adesão mais homogénea e se.ja:-. mais facil-
mente digeridas pelo camarão (NEW19, 1976; ROBINETTI'2, 1977;
CASTAGNOLLI', 1979). O tamanho dos o!'ií'idos onde serão extruda
dos os 'lpellets'í é um favor importantíssimo para a estabilidade

cites mesmos, pois quanto menor estes orifícios maior será o grau
de compactaçao dos 'ípelletsíí, o que aumentar'á serlsi.'.'e].mente o

grau de estabi.cidade destes em agua, visto que a pressão exerci-
da na pasta e inversamente proporcional ao diâmetro do crivo da
maquina peleti.zadora e a quantidade de agua da mistura

et a.li.i, 1973; SEIXOS'' et ali.i, 1985). A pressão sobre os 'ipel-
lcts'' e o tamanho das partículas contidas neste Lambem sao im-

portantes do ponto de vi.sta de aumentar a densidade dos mesmos,
fao.fitando sua I'apita desci.da ao fundo aos \Ü.veiros. Por outro

lado, estes nao devem ser muito duros, o que dií'icultaz'ia a sua

ingestão (.CASTAGNOLLl3, 1979) e di-gestabili.dada (NEX.V19, 1976)
por pal'+-e dos camarões. Segundo CASTAGNOLLIS, (1979), teores de
gordui'a acima de 6% concor'rem para dimi.Ruir a compr'essibilidade

dos grânulos. A pasta a ser colocada na peletizadora deve ser
formava adiconando-se 30 a 40o%o de agua a mi.stul'a de nut!'lentes,
variando de acordo core o percentual de fare].os (BALAZSz et alia,

1973; NEW'', 1976). Por ultimo, a adição de agua deve ser í'ei.ta
lenta e coi'retamente para que os ''peJ-lets'í não fiquem aderimos
apos a ext Fusão .

maior

2
( B.A -,.'. Z S

Segundo FC)RSTERo (1972), o comprimento dos ''pel-le-us'' para
camaroes deve vara.al' de 0,5 a C),75cm, por outro lado: B00NYARAl-
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PALIN & NEW4 (1980) uti.lizaram-se de ''pe]]etsPI de ]. a 2cm de

comprimento. Onm relação a espessura destes: FORSTER8 (1972) uti
lizou se de ''pellets'í variando cie 1,5 a 6 rnm de diâmetro, en-
quanto que BALAZS' ©-u ali.i(1973) utilizaram-se de ''pellets'- com
2,5 mm de diâmetro de 250 a 500 mm de corrlpri.mento;
testando ''pela-ets'' de 2,5mm de diâmetro acentuou sua boa estabi-
idade em agua

19
NEW (1976)

Com relação a temperatura de secagem dos ''pe]].ets-' FC)RSTER8

(1972), aconselha que esta seja de 65oC. BALAZS2 et alia (1973)
e NEW'' (1976) aconselham um pei'lodo de 10 horas a 8C)oC em estu-
fa com ventilação i-eterna para a secagem dos mesmos, enquanto
que SEIXOS' et alia(1985) utili-zai'am--se de um período de 18 ho
I'as a 5C)'C. Segundo CASTAGNOLLI' (1979) alguns nutre,entes termo-
labeis da m.istura, como pr'oteinas e vi.Laminas, podem ser
traídos quando submetidos a temperatui'a de 85oC

0

des

Aros a secagem dos ''pelletsíi, pelo í'ato destes nao possui

rem teores de umidade, estes podem ser guardados em recipi.entes
fechados sem refr'igeraçao (FORSTER8, 1972; BALAZS2 et alia., 1973;
PIERCE AND LAWS'' , 1985 )

BALAZS' et alia(1973) relatam que para mamar'oes z'4acrobra-
c7zÍzz'n rosenbez'gi [ juvenis um ni.ve] oti.mo cie provei.na pode
der aos 40%. BALAzs & ROSÉ' (]-976) citam como me].hor di.eta a que
contenha 35% de proteirla bruta e NEW'' (1976) afirma que um ní-
vel de 35% de provei.na bruta pode produzir uma taxa máxima de
crescimento para /4ocrobrac7zÍon r08enbez.g 1. Por outro lado MIL-

LIKIN'' et alia(1980) afi.rma que uma ração com 40% de provei.na

bruta e mai.s efici.ente pal"'a engorda de juvenis quando considera-
mos crescimento, convem'sao ali.menear e custos, e SICK & f41LLl-
KIN'' (1986) concluíram que camaroes juvenis necessitam uma taxa

9

exce-
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de 40% de pl'oteina bruta na ração

Segundo CAV.àl.CANT16(1986) em si.stemas semi-intensivos uti-

liza-se corno al i.mento para os ramal'ães ração pal'a frango de cor-

te contendo 20% cie proteína bruta, apesar de rlao sel' ideal pela
sua instabi.liciade na agua e que, no entanto, raçoes para pei.xes
podem surgi.r Melhor efei.to.A í'alinha de peixe misturada a raçêles
em geral proporci.olaria a necessari.a atraçao dos.camaroes ao ali
mento (BTARCHIORI'' et alia., 1982). PIERCE & LAWS20 (1985) enfa-

ti.zam os bons ]'esu].tactos com a açao de atrati.vos em raçoês para

Macrobz'achÍum rosenbergt7: e fiEWiu (1976) enfatiza que a ração,
alem de ser atrativa, deve possuir boa palatabi.li.dada para o ca-

rnal'ao. IVeste caso além cie se"- utilizado com o objeti,vo e propor-
cionar uma estabi.lidado i.dea], as raçoes, o aglutinante impede a
seleçao com-i'elaçao aos atrativos presentes no -'pela-etsii, obri-
garldo o camarão a comer todos os ingredi.entes presentes, propor-
cionando assim uma maior' taxa de cresci.mento.

De acoi"do com LINGiZ(1969), uma di.eta contendo 75% de maré
ria ani.mal e 25% de materna vegetal e recomendada para um bom

desempenho de crescimento de /4acrobz'ac/zÍum z'osenbez'g7l{. B/LLAZS &
ROSS' (]-976), e NEW'LU (1976) Lambem relatam a importanci.a de se

mi.aturar pr'oteina ani.mal à pz'oteina vegetal em raçoes para .'4a-
cz'obrac7zÍum rosenberg {. 14ARCHIORli4 et alia(1982) e
(1972) i'elatarn cine o uso do poder' de agluti.nação dos dever'sos

componentes de raçoes nao e sati.sfator'io, sendo (iesejavel o uso
de aglutinantes especifi-cos para proporcionar uma maior estabi-

li.dada cio alimento na água, e que o poder dos aglutinantes é tan
to rnaiol"' quanto menor for a concentração de provei.na ani.mal na
raç ao .

8FORSTER

De ac o rdo om estes dados os testes para defina.r os molho
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res aglutinantes para raçoes de Macrobrac7z zzm rosenbergÍ{ foram
realizados m:i.'Sturando-se tais aglutinantes'Kem uma ração contendo

40% deprotei-na bruta, sendo esta percentagem proveniente de uma
r'açao para frango, conter(io em sua maior parte protel-na vegetal,
e farinha de peixe a qual nos forneceu a proteína animal

Em fazendas de criação i.ntensiva pode ser vantajoso alimen-
tar os camaroes em engorda usando alimentadores automáticos a ca

da 3 a 4 horas, fazendo com que uma dieta de longa estabili.date

na agua seja desnecessária, pelo í'ato de que o custo para pi'odu-
zir uma ração muito estave]. pode ser anel-economiza em termos cie
r'etorno de benefícios (BALAZS', et alia, 1973). Existem Lambem

evidênci.as que os vara.os processos de produção de i'açoes com
grande estabilidade em agua decrescem o valor nutl'i.cional das
dietas e seus ingredi.entes assim como grandes quantidades de a--

glutinan-ues nas rações dimi.Roem a digestabi.].idade destas (NEWlu,
1976) por torna-las muito consistentes. Por outro lado, uma boa
estabilidade em agua contilnua sendo desejável por causa do habi-
to i.ntermi.tente de alimentação dos camarões (NEWlu, 1976), pre-

servação da qua].idade da agua evitando a permanênci.a de i'estas
alimentares frequentes em si.stemas que uti.lizam operações dia-

ri.as de ali.mentaçao, e menores custos com estas operaçoes alimen
tai'es (NEV/'', 1976; SEDGWICK'', 1979). Uma melhor cornpreensao
dos período de ali.mentaçao e taxas de ingestão do camarão, e do
\Jso de alimentadores automáticos, podem vi.i' a tornar desnecessá-
rios os longos períodos de estabilidade em agua para raçoes de

/4':crobrac/27lum z,osenberg {, barateando assim, os custos e gastos
com as mesmas .

ao da qua].idade da agua evitando a permanenci.a de

t=al'es frequentes em sistemas que uti.lizam operaçoes
3 ali.mentaçao, e menores custos com estas operaçoes
tiUt,v/ , ly/b; bEIIGWICK , 19/9). Uma melhor cornpr

''iodo de ali.mentaçao e taxas de ingestão do camarão,
alimentador'es au'comaticos, podem vir a tornar' desfie

3 longos períodos de estabilidade em agua para raçoe

.ac7z l m rosenbergi{, barateando assim, os custos e
me smas .

'r'



+

CONCLUSÃO

{

os resultados do presente estudo indicam que os melhores a
glutinantes entre os cirlco testados, no que se refere a estabi-
lidade em agua dos ''pela-ets'' contendo tais agl-..ztinantes e acei.
habilidade destes por parte dos camas'oes, foram mai-zona a 5%,
mai.zona a 3% e jelprint a 5%, sendo que não houveram diferenças
signií'icativas entre estes ires aglutinantes nestes aspectos. Es

tas rações mostraram-se ainda mui.to mais estável.s que as rações
comerciais Pui'ina (DIR 25) e ouvi.tal testadas neste trabalho. En-
trementes a analise economi.ca dos resultados mostrou ser a mai-

zena em uma concentração de 0,5% o aglutinante mai.s inda.cedo pa-
ra rações cle engorda de camarão Vaca"obz'achÍum rosé?nbe2'gÍ{.
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ANEXO l

RELAÇÃO DOS AGLUTINANTES UTILIZADOS COM SUAS
RESPECTIVAS ]\BARCAS COMERCIAIS

Creme de lqilho Sinta (Caramuru Alimentos de. Milho S.A. )

Polvilho de Mandioca Pri.mer Comera.o de Produtos Ajimenti

Farinha de Trigo Pri.mor (S.A. ]',moinhos SaREi.sta Industri.as
Gerais )

Jelprint Tipo ll presa normal (Dentsply Industria e Comer
c i.o Leda. ) ;

Maizena DuJ.'yea, amido de milho (Refirlaçoes de lvlilho Brasil
S.A. )

aIOs
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ANEXO 2

QUANTIDADE DE CADA :NGREDIENTE ( g . ) PARA A PRODUÇÃO DA
RAÇÃO PARA CADA CONCENTRAÇÃO D AGLUT INANTE

CONCEj\ORAÇÃO DO ''AGLUT R . lrRN~EO aLUT ]?aNVTE

0,5 65 , 25 0 , 75
4,582 , 125

87
85 , 5
90

C . Milho

0,5
J
5

84
82 , 125
87

4,5
7,5

10 , 5
15

l.Tai.zona 85 , 5
90

0,5
3
5

/

10

84

87

65 , 25
63
55 , 5
52 , 5

0 , 75

7,5
10, 5

Jelpri.nt

0,5
3
5
7

10

84
84
87
87
90

65 , 25
61 , 5
55 , 5

45

0 , 75
4,5
7,5

10 , 5
15

Mandioca

0,5
3
5
7

10

78 , 75
66
52 , 5
42
22 , 5

67 , 5
61 , 5
60
55 , 5
52 , 5

3 , 75
22 , 5
37 , 5
52 , 5
75

TI''igo *

)' A quantidade de F. de TT'i.go utili.zacia esta obedecendo a propor'çao de que
2CB€1 de F. de Trigo contém 4% de gluten.
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ANEXO 3

TEMPO (HORAS) DE PER14ANÊNCIA DOS
l PELLETS ii EI«l AGUA

PFPFTTPnFq
AGLUT INÂNTES CONCENTRAÇÕES

l 23

0,5
3
5

7
10

13 , 3
13 , 8
22 , 0
13 , 9
20 , 5

13 , 5

14,0 ! 14,2
20,7 i 21,0

TRIGO

0,5
3
q

7
10

9,5
10,0
10, 8
9,7
9,8

MANDIOCA lO , l

9,7
9,6

0,5
3
5
7

10

24 , 0
24 , 0
15 , 8
15,Z
14 , 2

24 , 0
24 , 0
15,6
16 , 1
14 , 5

.IÂ l ZENÂ
]

24 , 0
16,0
16 . 0
14 , 8

0,5
3
5

7
10

13 , 8
20 , 0
22 , 0
14 , 7
13 , 9

14,0
20 , 3
22 , 5
14,3
14 , 0

13 , 9
19 , 8
21 , 9
14 , 5
13 , 9

C . MILHO

0,5
3
5

7

10

13 , 8
16 , 7
24 , 0
18,3
14 , 3

14 , 1
16,4
24 , 0
18 , 1
14 , 0

14 , 0
16 , 5
24 , 0
17,9
14,0

JELPRINT
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ANEXO 4

PESE) FINAL (g.) DOS iiPELLETS'' SUBMETIDOS AOS
TE STES DE ESTABILIDADE

AGLUT INANTES C nnTr F nTP R a r ã F q REPETIÇÕES

0,5
3
5
7

10

3 , 30
2 , 96
3 , 91
2 , 91 {

3 , 17
2 , 85
4,17
3 , 08
3 , 79

GO 4 , 26
3 , 38
3 , 82

0,5
3
5
7

10

3 , 19
2 , 47
3 , 70
3 , 33

2 , 31
2 , 89
2 , 98
2 , 87
3 , 28

MANO l OCA 3 , 22

0,5
3
h

7
10

4 , 72
4 , 73
3 , 07
3 , 34
3 , 46

4 , 79
4 , 68
3,32
3 , !3
3 , 01

4 , 83
3 , 50
3 , 58
3 , 40

0,5
.J

5
7

10

3 , 38
3 . 53
4 , 10
3 , 48
3 , 10

2 , 82
3 , 29
4 , 42
3 , 33
3 , 22

3 , 14
3 , 70
4 , 30
3 , Q4
2 , 74

C . lql LHO

0,5
3
5
7

10

3 , 42
3 , 09
4 , 76
3,62
3 , 32

3 , 24
k-/ } -.r --/

4 , 53
3 , 48
2 , 98

2 , 91
3 , 22
4,61
3,19
2 . 87

JELPRINT

   
    
   


